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PREFÁCIO


			Esta obra contempla uma série de artigos elaborados por Silvia Eugenia Molina, a partir de sua experiência de mais de 50 anos na clínica com bebês, pequenas crianças e crianças. Trabalho sustentado pela Psicanálise, calcado na interdisciplina e com o traço da originalidade, próprio da autora. O leitor encontrará neste volume o efeito da trajetória clínica, de estudos, supervisões, reuniões de equipe e interlocuções advindas dessa interface e conta, ainda, com autores convidados como Angela Gonzalez, Cláudia Trevisan e Gerson Pinho, integrantes do Centro Lydia Coriat, outras vozes que se articulam como subsídio para compreender este livro que nasce.


			A autora propõe uma trama conceitual desenvolvida fio a fio, tessitura delicada que, generosamente, vai construindo acerca daquilo que se trata a constituição subjetiva de um bebê. A partir da transmissão parental, traduz os processos envolvidos na possibilidade de um bebê “vir a ser um sujeito”, levando em conta suas complexidades. Articula a transmissão inconsciente do lado dos pais e a importância da referência à cultura. Trabalha os efeitos do laço, quando sustentado pelo saber inconsciente e atravessado pelo desejo dos pais, permitindo que o conhecimento, expressão simbólica nas produções da criança, seja referido ao “estatuto humano” e não do lado da mera repetição, como um autômato. A autora traz em sua produção a subjetivação enquanto desafio, pois dependerá dela o que virá a posteriori, sem deixar de apontar para a possibilidade de se fazer registro psíquico também a partir do que não tem cura, sustentando vias psíquicas a partir das marcas reais e fantasmáticas e não do lado de um recobrimento.


			Este livro também nos possibilita encontrar a autora, além de sua clínica com bebês, crianças e adultos, na sua condição de leitora do inconsciente. Presenteia-nos, transformando em livro, sua aguçada escuta do inconsciente, presente em sua disponibilidade e abertura para aprender com as crianças e seus pais, transmitindo a psicanálise, que se reatualiza na trama transferencial. Silvia faz-nos testemunhas dos efeitos da leitura desta trama e nos possibilita encontrar a atualização de conceitos, levando em conta o arcabouço psicanalítico teórico-clínico já produzido, mas construindo uma práxis singular, atravessada pela fineza de uma escuta e construção de uma clínica própria. A generosidade da autora está no seu ato de transmissão, presente em todo o livro desde os agradecimentos, em que traz seu enlace com os sujeitos a partir das histórias que os envolvem, o que marca um rigor com a ética com a qual conduz sua escuta. Deixar-se conduzir por ess posição de escuta, trabalha na transmissão como o “fio de Ariadne” no mito do Labirinto de Creta: aí está a Ética, justamente a partir do dito da criança citado no início: “Dê à criança aquilo que ela necessita”. Isso não se faz sem consequências: implica colocar-se numa posição que tome ao pé da letra o que está nesse apelo que a autora testemunhou naquele momento. 


			Quem conhece a autora sabe que sua história é um exemplo sobre a importância das experiências vividas na infância por meio do convívio direto com a natureza e a liberdade do brincar sustentado pela família e atravessado pelas diversas transmissões recebidas, inicialmente por aqueles que exerceram as funções materna e paterna, estendendo-se no decorrer do caminhar da infância pelas transmissões dos demais familiares na convivência próxima, como também de sua comunidade, na qual seus laços fundantes se estabelecem. No caso de Silvia, deram-se em Villaguay, província de Entre Rios - Argentina. Um sujeito é o resultado de sua história, sua base é estruturada na infância alicerçada por sua parentalidade, temperada pela cultura a qual pertence. Conhecer outras culturas e modos de viver só enriquece aquele que tem uma estrutura subjetiva com capacidade de absorver as diversidades que a vida pode nos apresentar.
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INTRODUÇÃO


			Este livro parte de uma série de artigos que documentam minha vivência na clínica de bebês e crianças pequenas, onde se deu a possibilidade de ir construindo uma escuta do inconsciente das crianças e de seus pais. Há mais de quatro décadas sou constantemente inquirida/questionada por pais, professores, colegas psicopedagogos, fisioterapeutas, estimuladores precoces, musicoterapeutas, psicólogos, fonoaudiólogos, educadores físicos, assim como por outros profissionais engajados na subjetivação, que nós, humanos, temos como desafio. Nestas páginas, respondo às perguntas mais frequentes acerca, exatamente, dos processos de subjetivação do bebê, da pequena criança e da criança. 


			Da perspectiva interdisciplinar, com a qual o meu trabalho se alinha, tem-se o entendimento de que diversos e diferentes olhares são necessários para pensar a constituição do sujeito e de seu desenvolvimento, em uma travessia onde uma área é capaz de escutar o discurso da outra, ultrapassando uma visão organicista, que, ainda hoje, persiste no ensino dos saberes que se ocupam da estruturação orgânica e psíquica do ser humano. Os pressupostos teóricos que sustentam a clínica psicanalítica são, também, colocados em cena junto aos recortes de casos que apresento. Evidencio os trânsitos em que se fundam as Teorias Sexuais Infantis (TSI), considerando a singularidade com que se estabelecem os primeiros laços entre a mãe, ou quem exerce a função materna, e o bebê. Aprofundo-me nas funções parentais porque a elas cabe a responsabilidade inaugural da inclusão do bebê em um determinado lugar simbólico, tanto no espaço da família como no espaço público do social e da cultura. E, ainda, o trabalho que a criança tem de fazer para se inserir na cultura e percorrer a lógica que as funções parentais lhe propõem, processo que conhecemos como “desenvolvimento”. 


			Boa leitura. 


			





1 


			ALGUMAS QUESTÕES ESTRUTURAIS SOBRE OS BEBÊS


			1.1 O QUE PROMOVE A INCLUSÃO DOS BEBÊS E DAS CRIANÇAS NO SOCIAL?


			Compreender, inserir, implicar são sinônimos da palavra inclusão. Inserir refere-se ao ato de implantar em um lugar-comum, no caso aquele que é comum à comunidade da qual se torna parte. Portanto, formar parte dessa estrutura cultural constitui o requisito primeiro e único capaz de gerar as condições psíquicas para que o sistema perceptivo funcione de maneira a dar conta das diferenças subjetivas e cognitivas que formam a complexidade da cultura.


			Essa condição psíquica está atrelada à possibilidade de o bebê vir a ser um sujeito. O que implica a dupla condição de estar incluído em um núcleo comum, porém, também, conseguir ir construindo traços de singularidade. Configuração subjetiva possível quando essa estrutura for eficientemente inscrita no psiquismo do bebê. E essa inscrição vai depender do trabalho subjetivo prazeroso dos pais para transmitir essa modalidade de laço parental, familiar e social, além de estar atrelada ao trabalho subjetivo prazeroso do filho para se apropriar desses dons sociais recebidos por transmissão.


			Só assim o sujeito armará a disponibilidade e a permeabilidade para se dispor a percorrer a difícil trajetória pelas diferenças, a fim de, desse modo, entendê-las, conseguindo se beneficiar delas, já que a prova que o sujeito tem de dar conta é a de se haver com o sofrimento ocasionado pelo trânsito pelas sucessivas castrações, mas sem adoecer. Benefício que, além de aumentar o sentimento de si mesmo e o de pertinência ao laço social, funciona como disparador da possibilidade de iniciar a formulação das Teorias Sexuais Infantis (TSI).


			E, como são constituídas as TSI? A formulação das TSI é motivada pela vigência das duas leis organizadoras da cultura, a proibição de não matar e a proibição do incesto, e o seu não cumprimento custará punições. O cumprimento da interdição do incesto direcionar-se-á à conquista de outro objeto amoroso possível (trânsito do familiar ao social), situando mais um momento da constituição da identidade sexual na feminilidade ou na masculinidade, além de indicar a transcendência, por meio dos filhos, na responsabilidade dos atos — e dessa experiência tão arrebatadoramente pessoal com as leis éticas e morais surgirão as referências socializadas para valorizar e administrar as relações familiares e sociais, conseguindo dar conta dos conflitos psíquicos em posição ativa. Assim sendo, elas funcionam como um organizador e um orientador da subjetividade.


			Ressalta-se que esse processo tem também o papel de substituir uma parte da libido pela atividade da pulsão de investigação.


			Toda a transmissão é primeiramente uma transmissão do saber inconsciente, saber que constitui o alicerce imprescindível para conseguir conhecer e aprender, pois não existe razão de conhecer sem saber para que (projeto simbólico). E, exatamente, esse “para que” começará a ser constituído pelo bebê por meio das teorias sexuais infantis. Assim, por estas, o bebê conseguirá ir compreendendo a extensão possível, a compreensão do seu projeto simbólico. Narrativas cujo resultado será a diferenciação entre saber e conhecimento. Referenciais fundamentais para a inclusão parental, familiar e social, além de educacional. Pois a capacidade produtiva jamais pode ser separada da interpretativa, já que um ser somente produtivo em nada se diferencia de um ser do especular, um robô. De tal modo, o conhecimento torna-se um instrumento simbólico, instrumento que permite construir o conhecimento da realidade com condições para transformá-la. O fato de estar, desde o começo da vida, situado nas referências espaçotemporais tem efeito também sobre a memória, pois o bebê, assim sustentado, desenvolve a capacidade para iniciar o armazenamento cumulativo das experiências sociais e do conhecimento (experiências de vida). Com o valor de que a memória assim desenvolvida se encontra embasada na memória transgeracional e social (estrutura da linguagem).


			Por se tratar de um bebê, o armazenamento das experiências simbólicas, fruto dessas primeiras construções das teorias sexuais infantis, vai constituir a organização psíquica do corpo, portanto a Imagem Inconsciente do Corpo e o Esquema Corporal, requisitos para que os aspectos estruturais e instrumentais do desenvolvimento armem a graduação constitutiva no decorrer do tempo.


			Assim, a inclusão do bebê ao laço parental, familiar e social situa-o na linguagem, consequentemente na cultura, e ao se sentir reconhecido, compreendido, o bebê pode se reconhecer e reconhecer os outros e, dessa forma, compreender, via transmissão do saber inconsciente.


			Quando essa inclusão inicial, inserção ao primeiro país de pertinência comum a todos nós, humanos (o da inserção ao ordenamento ético, moral e estético da cultura), não acontece, a exclusão é a consequência. Nesse caso, a operação de inclusão estará deveras dificultada, se os quadros severos da psicopatologia já se encontrarem proliferando desde o momento em que o bebê nasceu. E, na falta da articulação do saber com o conhecimento, a criança não tem como se sentir familiarizada com os conteúdos da educação formal. Assim, os conhecimentos até podem ser acumulados, porém não utilizados, instrumentalizados.


			1.2 DESENVOLVIMENTO NO LAÇO PARENTAL: POR UMA PERSPECTIVA INTER E TRANSDISCIPLINAR


			Agora, vamos ao debate em torno da concepção de desenvolvimento capaz de favorecer a expressão das potencialidades de um sujeito em construção, com consequências sobre as diferentes instâncias da prevenção. Ao tomar posição com respeito à perspectiva inter e transdisciplinar do desenvolvimento, chamo a atenção para os efeitos nefastos produzidos pelo enfoque organicista, que, além de permear o imaginário social, persiste ainda hoje no ensino dos saberes que se ocupam da estruturação orgânica e psíquica do ser humano, introduzindo distorções no labor diagnóstico e nos enfoques terapêuticos que prolongam a vigência da multidisciplina.


			Proponho algumas perguntas: de onde provém tudo aquilo que nos interroga constantemente e que nos possibilita ir formulando hipóteses acerca de nós mesmos na relação com os outros e com a realidade? De onde provém, em consequência, o nosso desejo de aprender, de instrumentalizarmo-nos, reunindo recursos cognitivos e criativos para dar conta do previsível e do imprevisível em nossa vida? E, finalmente, de onde provêm a moral, a ética e a estética que ordenam essas duas vertentes, subjetiva e cognitiva, do nosso ser?


			Por se tratar de uma produção cultural, humana, cabe àqueles que desempenham as funções parentais transmitir à criança tais referenciais. Assim, o casal parental transmitirá ao filho, mediante significações 
afetivas, os traços significantes que, situando-o na filiação, organizarão sua identificação e sexuação. Essa transmissão, sendo da ordem inconsciente (fantasma), é social e, portanto, transgeracional; e formará a imagem do corpo, constituindo-se em saber inconsciente, que a criança partilha com seus adultos tutelares.


			A inserção do bebê na cultura, por meio do laço parental, desempenha um efeito plenamente eficaz no processo maturativo das estruturas orgânicas, especialmente do sistema nervoso central e periférico. Aquela favorece a atualização do potencial que vai configurando as aquisições do crescimento e dos aspectos estruturais e instrumentais do desenvolvimento, munindo a criança de ferramentas que a tornam apta para se inserir produtivamente no mundo humano e na realidade cultural. Todas as conquistas da criança estarão, portanto, moldadas pelos códigos morais, éticos e estéticos do grupo social particular e geral ao qual pertence.


			No plano biológico, o desenvolvimento dependerá do ritmo maturativo e da permeabilidade constitucional ao significante, e todos os fatores que o modelarão, desde a ordem significante, farão dele um acontecer psíquico extremamente complexo. Esses fatores compreendem os elementos apresentados a seguir.


			1.2.1 A lógica das funções parentais


			Os pais, no exercício das suas funções, levam à constituição de um sujeito singular, inserido na cultura. Para que isso ocorra, devem fabricar modos de sustentação subjetiva que, tendo em conta as suficiências e as insuficiências constitucionais do filho, favoreçam a colocação em ato da versão do projeto simbólico que a criança seja capaz de ir desdobrando. Derivada da possibilidade da transmissão da herança psíquica familiar, essa configuração opera tanto na sincronia — contendo o repertório significante familiar, com que as funções parentais desenharão o projeto da subjetivação do filho, o qual vai oferecer um modelo à inscrição da imagem inconsciente, criando o substrato significante que direciona a forma e o objetivo da existência subjetiva da criança — como na diacronia, isto é, no decurso do tempo em que a criança trilha o seu desenvolvimento, com base nos saberes inconscientes que esse substrato significante lhe aporta.


			Portanto, será o estilo das lógicas, nas quais os pais situam as funções parentais, que vai organizando a peculiaridade de estruturação subjetiva no autismo, nas psicoses, nas neuroses graves e nas neuroses em geral.


			1.2.2 Outros representantes da cultura


			Os pais, desempenhando as funções parentais como representantes da cultura perante o filho, nomeiam outros para que venham complementar o exercício de tais funções. Esses outros (familiares, babás, cuidadores, professores, as famílias amigas e os diversos laços sociais) também encarnarão a sustentação das filiações culturais, contribuindo na constituição dos processos de filiação, identificação e sexuação na criança, influindo, às vezes, de modo decisivo na modelação do desenvolvimento.


			O desenvolvimento, assim, será marcado pela capacidade do Outro primordial — o agente materno respaldado pela função paterna — em orientar o filho para uma identidade humana, sexuada e diferenciada, e também para tornar-se um sujeito singular entre todos os outros sujeitos que, com ele, partilham o estatuto humano. Quando essa capacidade inexiste, os processos de filiação, de sexuação e de identificação sofrem alterações que impedem o acesso da criança ao estatuto humano, restando-lhe a identificação ao mundo animal ou a outras formas do mundo natural; eventualmente, não lhe é possível diferenciar-se de um detrito, de um excremento ou de um morto-vivo. Fora do estatuto humano, o projeto subjetivo torna-se precário: sem força propulsora, sem bússola, o seu destino será a produção de sintomas clínicos, cujo efeito mais interessante é justamente a denúncia das falhas na fundação desses alicerces subjetivos. Somente quando a bússola subjetiva contém saberes que sinalizam como e para onde prosseguir na tarefa de apropriação do ordenamento humano o desenvolvimento poderá atualizar todo o potencial que a herança biológica e subjetiva familiar doou à criança.


			1.2.3 A posição da criança


			O desenvolvimento será influenciado também pela posição ativa ou passiva por meio da qual a própria criança começará a dar conta da sua subjetividade nascente, seja a sua capacidade de apropriação das propostas objetais parentais e, mais adiante, das suas próprias escolhas objetais, seja a capacidade para fazer a leitura e proceder à apropriação dos débeis traços simbólicos que, às vezes, as funções parentais, quando insuficientes, ainda assim transmitem via inconsciente-pré-consciente. Essa capacidade, possível de verificar já no primeiro ano de vida do bebê, expressa-se neste como um saber em relação ao que precisa receber da função materna e da função paterna para consolidar e complementar sua subjetivação — um saber presente na precária dotação significante oferecida pelos seus pais na sincronia, informando-lhe acerca do que comporia o projeto da sua subjetivação no laço parental. Saber esse que impulsiona a narrativa das teorias sexuais infantis.


			1.2.4 Condicionantes da cultura


			Igualmente moldado pelos condicionamentos socioculturais e político-econômicos da comunidade à qual pertence a família, o desenvolvimento também receberá a regulação da posição do sintoma social.


			1.2.5 Lesões reais e fantasmáticas


			As lesões reais de ordem orgânica, sejam genéticas, sejam neurológicas, e de todos os sistemas fisiológicos imprimirão peculiaridades ao desenvolvimento, agravadas pelas lesões fantasmáticas parentais, familiares e sociais, em função do efeito psicopatológico que estas acarretam na formação do sujeito. No que diz respeito à lesão fantasmática provocada pelas diferentes instâncias sociais, pode-se citar o efeito iatrogênico do preconceito da ciência em relação ao potencial do desenvolvimento da criança com transtornos orgânicos, quando não é levada em conta a influência positiva da estruturação do sujeito no laço parental sobre os processos da maturação orgânica, além da contribuição específica da neuroplasticidade neuronal nesse potencial.


			Os fatores listados apontam para aquilo que, nas funções estruturais, denomina-se “formação do sujeito”, como o acontecer psíquico complexo que modela o desenvolvimento, constituindo o eixo favorecedor da estruturação da maturação dos sistemas orgânicos, bem como da construção do sujeito cognitivo e dos aspectos instrumentais do desenvolvimento. A formação do sujeito provém da transmissão do saber inconsciente parental e social que a criança partilha com seus adultos tutelares e que, já desde o começo da vida, dará origem à imagem do corpo, gérmen dos processos simbólico-representativos. Esses processos podem ser denominados de o brincar; os outros recursos imaginários da infância englobando as formações que possibilitam à criança situar seu ser com base nos referenciais simbólicos que vai encontrando na cultura a que pertence, marcas sobre as quais foi inicialmente informada pelo saber inconsciente familiar (sinthome).


			Para exemplificar como, pelo brincar, a criança vai consolidando e afiançando sua subjetivação, tomo a produção de uma menina com síndrome de Down, expressa em avaliação psicológico-psicanalítica anual que acompanha seu tratamento, o qual, no momento descrito, inclui psicopedagogia inicial e integração grupal com crianças pequenas com síndrome de Down. Trata-se de Lauri1, então com 5 anos e 9 meses de idade, de quem apresento recortes de três sessões sequenciais.


			Sessão A


			

				

					

				

				

					

							

							[Lauri abre a caixa das famílias de bonecos e os nomeia enquanto os enfileira.]


						

					


					

							

							Papai e a filha... a moça... a mulher... a filha... o marido... a princesa... e os filhos... Vamos levar as pessoas a caminhar, a brincar, arrumar as camas e dormir na cama e no banco do dentista... No banho cheirar bom pra ficar bom. As pessoas cantam e bem alto na cama delas. Cheiro ruim no banho das calcinhas... [em voz baixa] A cama dela.


						

					


					

							

							As calcinhas e a cama dela ... um segredo...


						

					


					

							

							Silêncio!...


						

					


					

							

							[Lauri faz a terapeuta sair da sala.] 


						

					


					

							

							Lauri: O leão vai assustar!


						

					


					

							

							Terapeuta: Qual o susto?


						

					


					

							

							Lauri: A ti! Por que está chorando?


						

					


					

							

							Terapeuta: De susto!


						

					


					

							

							Lauri: Não!


						

					


					

							

							Terapeuta: Passou?... O susto do segredo da cama?


						

					


					

							

							Lauri: Doida, aquela lá embaixo!


						

					


					

							

							Terapeuta: O segredo da cama... será que aquela que fica embaixo pode ficar doida?


						

					


					

							

							Lauri: Sim... tu não vais falar, é!... Caí e não machuquei... Estou olhando bem longe!...


						

					


					

							

							Terapeuta: Entendeste que é um segredo... e um segredo que não machuca... Cada vez estás entendendo mais coisas de moça, de mulher, de princesa, de marido... entendendo, olhando cada vez mais longe...


						

					


					

							

							Lauri: Bababapapa.


						

					


					

							

							Terapeuta: Papapapai... olha bem longe o papai?


						

					


					

							

							Lauri: Oh, papai, meu papai! ... Silêncio! Vamos cantar!... Da Sandy e Jr., meu herói, meu amigo...


						

					


				

			


			Sessão B


			

				

					

				

				

					

							

							[Lauri pega uma folha de jornal para pintar. Escolhe a foto do rosto de uma moça e o pinta todo da cor azul. Depois, a foto de um casal. Pinta o rosto do homem e diz o seguinte.] 


						

					


					

							

							Lauri: Está marcado.


						

					


					

							

							Terapeuta: Tem que desaparecer porque esse rosto está marcado?


						

					


					

							

							[Lauri pinta o rosto da mulher e suja o dedo.] 


						

					


					

							

							Lauri: Que nojo!


						

					


					

							

							Terapeuta: Que nojo, não dá para olhar! Será que pode contagiar? Será que esse rosto não conseguirá encantar um homem?


						

					


					

							

							[Lauri mostra sua mão pintada, posicionada na frente do seu rosto.] 


						

					


					

							

							Lauri: Olha aqui, dodói!


						

					


					

							

							Terapeuta: Essa marca será a marca da loucura?


						

					


					

							

							Lauri: Vou lavar no banheiro!


						

					


					

							

							[Lava suas mãos até tirar toda a tinta.]


						

					


					

							

							Terapeuta: Têm marcas como essas que é possível tirar, outras não, mas é possível fazer algumas outras coisas para modificá-las... O que será que dá para fazer com elas?...


						

					


					

							

							[Lauri retorna e, com argila, enuncia, referindo-se à “minhoquinha” que produz a seguir.]


						

					


					

							

							Lauri: Olha aqui a minhoca, esmagou, olha aqui! Não tem minhoca grande, mas tem minhoquinha! Olha o trem! É bem legal! Está lá longe!...


						

					


					

							

							Terapeuta: Com essas marcas nesse rosto também dá para chegar bem longe... Qual será o jeito de chegar lá longe, apesar das marcas?...


						

					


					

							

							Lauri: 2, 3, 4, 5, 10, 11, 12...


						

					


					

							

							Terapeuta: Indo na Escola é um jeito de chegar lá longe!...


						

					


					

							

							Lauri [alinhando os ursos]: São todas meninas, minhoquinhas! Menina com minhoquinhas e com rosto marcado também podem chegar lá longe... Vem para casa do Enrique da Escolinha da Laís... [continua cantando]... Nana bebê, a cuca vai naná, nana filhinha, nana guriazinha, e acorda feliz e acorda todo o dia... Nana neném, a cuca vai chegar. Acorda e vai para a mamãe, acorda e vai para o aniversário, para amigo. Acorda lobo mau, feio... E o lobo mau para lá longe! E elas riram e deram cambalhotas.


						

					


					

							

							Terapeuta: As marcas no rosto...


						

					


					

							

							Lauri: ... dela!


						

					


					

							

							Terapeuta: ... não a impedem de dar cambalhotas. Esse lobo mau das marcas no rosto dela não a impedem de virar cambalhotas. Será esta uma outra forma de chegar lá longe? [Os pais são professores de Educação Física.]


						

					


					

							

							Lauri: Tem mais brinquedos aqui.


						

					


				

			


			Sessão C


			

				

					

				

				

					

							

							[Com argila, Lauri faz uma “cobra grande”, que transforma em “avião, nas nuvens”.] 


						

					


					

							

							Lauri: Tem bolo grande aqui, é bem grandão e pequenininho... Tem dodói aqui, me machuquei... tem grande... 


						

					


					

							

							[Transforma em bolo com vela e canta.] 


						

					


					

							

							Lauri: Parabéns pra Lauri... 


						

					


					

							

							[Aproxima-se da terapeuta.] 


						

					


					

							

							Lauri: Olha aí, tu caiu e machucou. Quero ver o teu machucado... [toca as cicatrizes do rosto].


						

					


					

							

							Terapeuta: E com esses machucados de mulher e de Silvia, eu continuo fazendo minha vida!...


						

					


					

							

							Lauri: É a minha cobra... tem a cobra má também que cai no chão... Caiu a ponta da minha cobra...


						

					


				

			


			Interpretação do dizer subjetivo de Lauri


			 Lauri, por meio do brincar, ocupa-se de ressituar os saberes inconscientes da construção da feminilidade, transmitidos pela filiação, à luz das marcas significantes que a lesão real também aportou à constituição da sua identidade. Desdobra os temas da sexuação e da sexualidade, quando precisa entender do que trata a intimidade da relação sexual (fala em voz baixa e diz que é um “segredo”), que motiva simultaneamente alegria (“as pessoas cantam”), euforia (“e bem alto na cama deles”) e cheiros. Enuncia, também, que, sobre a intimidade parental da qual é excluída, ficando fora do quarto (na brincadeira, faz-me sair do consultório), é possível continuar a indagar, mantendo-se à espreita no silêncio da noite. Suas indagações, porém, vão além: voltam-se para essa fúria selvagem (o “leão que assusta”), que lhe provoca um susto diferente daquele que ela, também, precisa entender. 


			O leão que assusta está vinculado à condição de marginalização em que, nos encontros sociais, os outros a situam quando olham com expressão de estranhamento o seu rosto, para além da marca de sua diferença anatômica (todas as referências a “grande” e “pequeno” que ela faz no brincar), representando uma “loucura” diferente daquela marca da síndrome de Down que ela carrega no seu corpo. Sua capacidade subjetiva de ressignificação permite-lhe desvincular esses significantes ao concluir que, além da loucura do sexo, há a loucura daqueles que lhe negam sua condição humana quando ficam capturados pelo pavor perante essas outras possibilidades do humano, enlouquecendo, assim, por não conseguirem dar conta dessas diferenças. Tal discriminação significante favorece a organização do seu pensamento e a percepção de suas possibilidades cognitivo-estruturais e é por ela conceitualizada em um “tu não vais falar”, como se dissesse: revelando esses segredos, apesar de impactarem o meu ser e me fazerem cair, “... não machuquei... Estou olhando bem longe!...” — segredo que lhe vem do pai, a quem quer agradecer, cantando.


			Contudo, os interrogantes continuam: será que esse rosto marcado conseguirá seduzir um homem? O que fazer com essas marcas? Será possível apagá-las? Nesse momento, Lauri vai ao banheiro para lavar com afinco suas mãos, até retirar-lhes toda a tinta. Como, porém, a função significante das palavras tem eficácia na sua estruturação subjetiva, vale-se dos questionamentos e conclui: no final das contas, eu pertenço também ao gênero “das marcadas”, como a analista com quem me encontro anualmente.


			Percebe que, na sua condição de menina, poderá chegar longe aprendendo na escola, aonde é interessante ir também porque lá se encontra o menino, aquele que lhe possibilita continuar a sonhar com o futuro, e por isto acorda feliz todos os dias. São promessas que facilitam o exorcismo dos monstros fantasmáticos, assim como a constatação de que as marcas da hipotonia muscular não lhe impedem de seguir adquirindo habilidades psicomotoras.


			Lauri faz-nos ver a dimensão do dano psíquico (dano iatrogênico) provocado quando, na direção da cura, oblitera-se isto que é a construção do sujeito; quando os terapeutas ficam tomados por curar o que não tem cura. Nesses casos, o objetivo terapêutico é motivado pelo anseio de apagar aquilo que lembra as limitações humanas que não conseguem metabolizar, obturação produzida, precisamente, pelas diferentes modalidades de educação ou reeducação terapêutica.


			De que maneira, então, faremos a prevenção? Conhecendo os momentos da estruturação subjetiva que favorecem as construções cognitivas e os aspectos estruturais. As modalidades desse funcionamento focalizarão a direção da cura, assim como nos alertarão a propósito dos momentos críticos implicados nessa estruturação, evidenciando os sintomas clínicos que possam ir surgindo no decorrer dessa complexa estruturação. Essa é uma leitura diagnóstica possível de ser feita por qualquer área profissional de intervenção, desde que seja capaz de se valer da articulação teórico-clínica dos conceitos que a trans e a interdisciplina aportam.


			 Produções como as que nos apresentam a menina Lauri configuram o que de mais nobre existe na organização psíquica humana. Quando não são escutadas, e situadas como eixo na direção da cura, corre-se o risco de ter substituída a sua origem na filiação familiar pela filiação à ciência psicológica e/ou pedagógica ou fisioterapêutica, inibindo ou, mesmo, obturando a sua constituição subjetiva, pois o “filho da reabilitação” sempre mostra sintomas de inibição da função simbólica e, portanto, da formação do sujeito.


			Os sintomas, como já visto, virão agravar a lesão real das crianças com transtornos orgânicos, afetada pela lesão fantasmática que o preconceito científico introduz, negando a possibilidade de subjetivação para quem nasce com um incidente orgânico. Os terapeutas ficam tão capturados pelas consequências da lesão real que não se cura que seguem desconhecendo a saída possível para todos os seres humanos (com transtornos orgânicos ou não), que é a de dar conta do seu potencial valendo-se de sua dignidade subjetiva.
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